PROJETO DE LEI Nº XX/2024




DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO PÚBLICO.




		O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus representantes na Câmara Municipal,



		A P R O V A:


		Art. 1º A atual Rua 04, localizada no Bairro Jardim Botânico, passará a denominar-se:



[bookmark: _GoBack]		RUA VINNY MIQUILINO


		
		Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.



Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, em 28 de fevereiro de 2024






	ZILDA MARIA DA SILVA

	Vereadora









JUSTIFICATIVA


Marcos Vinicius Miquilino, nasceu em Nepomuceno, dia 20 de abril de 1993, filho de Vicente Miquilino e Marlene Batista Miquilino, que veio residir em Varginha em 18 de abril de 1994, dois dias depois Marcos completou seu primeiro ano de vida. 
O homenageado tinha orgulho em dizer: “Sou varginhense sim, aqui eu fiz meu primeiro ano, aqui que falei e andei, aqui que eu cresci!”

Estudou no CEFET, estudos na CEMEI Dona Lêda Silva, no CAIC do Imaculada Conceição, depois a partir do primeiro ano Primário, mudou-se para o Corcetti,  por não encontrarmos vaga na Escola Antônio Corrêa de Carvalho, cursou seu primeiro ano na Escola Pintando o 7, até conseguir uma vaga  na Escola Antônio Corrêa de Carvalho, onde estudou até completar o ensino médio. Após foi aprovado no vestibular para Psicologia em Jundiaí, em seguida transferindo o curso para Três Corações, continuando os estudos sempre com muita “garra”.

Ele atuou desde seus 12 anos como catequista, leitor da Santa Missa, participou no projeto DOM que era realizado no Bairro Santana, com o acompanhamento de muitas pessoas que faziam tratamento Psicológico e neurológico no PSF da Flora, também fazia serviço na Penitenciária de Três Corações, e no orfanato. Trabalhou desde de seus 15 anos no Magazine Luiza, e em muitas lojas no comércio de Varginha.
Marcos tinha o dom de cuidar de pessoas idosas, aos 7 anos ficava de companhia com uma senhora sua vizinha, ela o chamava de “meu anjo Vinícius”. Ele cuidou muito da avó também, parecia já trazer a missão de cuidador.

No ano da sua formatura na faculdade Deus mudou toda a história. Na noite do dia 31 de março de 2017, passou mal e foi para o Pronto Socorro, já à noite, teve uma parada cardiorrespiratória e foi direto para o Hospital Bom Pastor e para o CTI onde ficou por 23 dias, falecendo no dia 23 de abril de 2017, vítima de linfoma pulmonar agressivo.

Trabalhou muito, lutou e se foi tão cedo, era um filho, exemplar sem vícios nenhum.  Partiu deixando uma grande lacuna e muitos exemplos a serem seguidos por todos que tiveram o prazer de com ele conviver. 


Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha,
 em 22 de maio de 2024. 


	ZILDA MARIA DA SILVA

	Vereadora



